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UM 8000 D( nnI~l 
Fui a sijiStir, na vésp ~rit J~• ,,,:ta l,

1 a. uma distrihui çÃ.o de vc~tmino 11um 
dos «bairrns de lata ~ que a inlla ~xis• • 
tem nesta cidade de Lisboa _ 

Nã o qu ero, r,o rém , fa la r nem do 
bair ro on de veJc-tam duz entas famí­
lias , a,li por dctraz do cemi té rio do 
Alto de S . J oão, nem du imensa ca ­
ri dad e dos que pacientrm ente l'.On• 
fecci onaram os vários anigos di~tri­
buíd os á-qut las se mi -n ua 5 en a 1 uras.1' 

Ta n to um como outro ass un .. o dar ­
-m e-iam matéri a suf ic iente l"<I "ll de- 1 
moradas consi deraçõe ~- Mas r)utr a 
co isa existiu na qu eia tarde frion ,n ta 
de cons oada, bem ,superior á mi séria 
que vi e á belczn. d'a lm:i que a foi 
naqu êle dia mitigar. 

Sôbre essa out ra m agnífica r e,1ii­
dade , sim, ial arc i, porque é muit o 
ca ra ao m eu cor a i;ão e por c:iue vejo 
n ela um a grande, imen sa esperança. 

Fui procurado certo <lia por um 
grupo de rapazes, alt:no.s do I nstitu­
to Sup erior Técnico. Vinham p.;dir­
-m e a indic aça o d e algun s livro s on­
de a pr ende ss em coisa s sociai s. Em-1 
Jlr esl<·i •l_hos. Dcpl"essa mo,; de volv e­
r am- Na.o i;-ra bem aquilo qu e de se­
javam .. . Que r ia m sab er mai ~ e me-· 
lhor. Que lhe s indicas se u -.i livr o 
muit o bo m, com plet o, que /h c5 dc ~se 
a ver dadeira noç ão do pro blrma ~o­
c ial no se u conJunto ... 

aqu êles i:s~crificava?)'! tüd?, para Je- 1: 
var um p ou co de bem-estar e ale - · 
gria. a infelizes jrmãos seus, · desa g-ra ­
dá veiis de as pecto, aliás . 

No en tanto, êle s bem sabiam que 
todo o ,seu esfô rço e todo o seu sa­
cr ifício , a continuar por ali, ser á inú­
til. De ~ouco val e, cm e-fei to, enxu­
gar lágrimas a olho s qu (J t,~m razão 

1 

para continuar a chorar. 
P or que motivo então tamanho e 

tã o heró ico sac !"ifte io? Para bem ' 
apren der a lição ! 

E n isto está a no ssa ,::-rande e~­
perança. Ao i, primeiro s . juntaram -se 
ou tros , d e ou t ras Facu ldade:;, no m es­
m o anseio de saber , de se re m útei s 
ao se u semelhante, d e compr ccu dcr 
a alma populitr , ele se ,lanç a rem fr a n­
cam ente na vida com ll charr. a da fó 
be m acê s'l . 

Sa lazar di sse há pouco que· e• a;,ós­
•gu crra será caracte ri zado pela gran­
de , preo cupação ,sociab . E !a vive jii 
na alma do escol da nossa mocid adP 
universitária. 

Como será diferente o di a d .:? a ma ­
n hã quan do êste s rapaze s, dos mai s 
c lassifica dos dos seus cur~o s, csti v, . 
r em no s po stos ele comando, a ju l­
ga r o mu ndo eco nóm ico e scv: ia l com 
a alma _ab er ta á s grande s realidadr s 
da Vida! 

O gra nde m a l tem sido pt ·cc i~a­
mente a incompreen sã o da s clas ses . 

Livro nes:;a s condições, rcsjlondi, 
sô conheço um: a alma dos mi s('r á­
vei~. E sta is dispo stos a es tudá-la? 

·Estavam pronto s a tuclo , porq ue 
sentiam fome de sabe i·. 

Com binadas as coisas , ei -los . nas 
ho r as vaga s, roubadas ao descans o 
ne cessário, a bater de porta em por­
ta , num dos bai r r os que o Govêrno ' 
mandou erguei· para substituir as 
furnas de Mon santo, e o Baino das 
Mi nhocas. 

Ne m os pa.trões compre ende ra m _n'.1-­
da da a lm a ope rária, ne m o çipera n o 
procura ente nder a m entalidade el? 
patr ã o. Os novos fut uros eng c;1l1e1-

1 ros - muitos dê les ao menos - Ja en­
, t endem a a lma operária. Já . falam 

com ola, de cora ção a ~ora ça o. _ E 
isto pode transformar t oda a vida 
socia l portu guesa-

Aq uê le hô do de Natal , _;10 <<~airr~ 
' ele la tas » do A lto de S. Joao , nao fo i 
um hõd o como os outro s . Foi o des­
per tar para uma vida noYa du:n cs-- Mas is~o (disse -lhes um d ,a <le­

p ois de feilo o inqu é rito bastvntc 1 
comp let o e minucio so / Ji é vida su- ! 
por tável - Ali não aprende stes a inda 
tu do . Muito perto do vos so I n st ituto 
t en des um «livro» aberto á vos~a t 
âns ia de aprender: ide fo lhear arme 1 • 
las págin as de trag étl iit. :• 

Passados mese s, umu da s melho­
res bar racas e1;tav a t ransforma da_! e 
cm escol a, uma outra cm pô sto tle ' 
so corro s e consultório m&dico . Foi ' 
n esta esc r,la e neste pô sto méd ico 1 
que se fez a d istrib u içã o do N at al. 1 

V i-o:. no trab a lho- As crian~a s e 
son- iam. com af ect o para os <-senho­
res engenheiros>>. Um dêl es or g ::mi - ; 
zou um improvizado orf eã o com o 11 
qu a.) encheu de sorri so a vi cia imun- ,· 
da que era a r ua principa l ·ao h:iirro. ~ 
Havia compreen são mú tua , confia n- ! 

g~'an~: i~!~ f~ \u~ ~~: ,~;az~~la~a ~~~ ; 
idade se pe r diam em pcnsamrnt os de , 
prazer ou futili dades scr,1 idea l, e 

' col de futu ros diri g,' nte s, que vao re­
t emnerando o cara ctl' r ao cont ac_to 
cscâ ldant e da miséria d os se us ir-
mãos . _ 

Quere -nos pa re cer que ali , sim , _se 
fe st ejou o Natal ao agr a do daque l_e 
Mc-nÚ10-Dcus que nasceu numa e~pe-

1 ci e de ba r raca de lata s, _rara ens1~ar 
ao mundo qu e o misera.vel tambem 
é um hom em, digno de viv er a JllC• 
nitude da Vida. 
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